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RESUMO
Introdução: A grande evolução tecnológica das últimas décadas tornou a Internet cada vez mais popular, sendo crescente a preocu-
pação com a sua utilização excessiva. Foram objetivos do presente trabalho aferir e caracterizar o uso de Internet na adolescência, 
determinar a dependência de Internet e estabelecer a sua associação com alterações do sono e sonolência diurna excessiva. 
Material e Métodos: Foi realizado um estudo de base comunitária, observacional e transversal dirigido a adolescentes a frequentar o 
sétimo e oitavo ano de escolaridade. Recorreu-se a um questionário de autopreenchimento online, para aferir características sociode-
mográficas, uso e dependência de Internet, características do sono e sonolência diurna excessiva.  
Resultados: Foram incluídos 727 adolescentes com idade média de 13 ± 0,9 anos. Três quartos dos adolescentes usa a Internet diari-
amente e 41% fá-lo durante três ou mais horas/dia, maioritariamente em casa. O telemóvel e o computador portátil são os principais 
dispositivos utilizados. Os jogos online e o uso das redes sociais são das principais atividades realizadas. A dependência de Internet 
foi observada em 19% dos adolescentes, associando-se ao género masculino, à utilização de redes sociais, o Twitter e Instagram, à 
autopercepção de problemas de sono, insónia inicial e intermédia e sonolência diurna excessiva (p < 0,05). 
Discussão: Os resultados reiteram o destaque que a Internet tem na rotina dos adolescentes, que priorizam o seu uso no acesso a 
redes sociais e jogos online, fazendo-o com dispositivos de uso individual, menos passíveis de controlo parental. 
Conclusão: A dependência de Internet verificada e associação com alterações do sono e sonolência diurna excessiva enfatiza a 
relevância desta problemática.
Palavras-chave: Adolescente; Comportamento Aditivo; Distúrbios do Sono por Sonolência Excessiva; Internet; Social Media; Sono

ABSTRACT
Introduction: In the last decades, the great technological development increased Internet popularity, emerging the concern about its 
overuse. The objectives of this study were to assess and characterize Internet use in adolescence, determine Internet addiction and 
clarify its association with sleep disorders and excessive daytime sleepiness. 
Material and Methods: It was performed an observational, cross sectional and community-based study. The target were students at-
tending 7th and 8th grades, to whom was applied an online self-report questionnaire to assess sociodemographic features, Internet use, 
Internet dependence, sleep characteristics and excessive daytime sleepiness. 
Results: A total of 727 adolescents were included with a mean age 13 ± 0.9 years. Three-quarters of teenagers use Internet daily and 
41% do it for three or more hours/day, mainly at home. The phone and laptop were the main devices used. Online games and social 
networks use were the main activities performed. Internet dependence was observed in 19% of adolescents, and it was associated with 
male gender, social networks use, mainly Twitter and Instagram use, self-perceived sleep problems, initial and middle insomnia and 
excessive daytime sleepiness (p < 0.05). 
Discussion: The results confirm the highlight that Internet has in adolescents routine, who prioritize in their use access to social net-
works and online games, using single devices, less subject to parental control. 
Conclusion: The Internet addiction rate observed and its association with sleep alterations and daytime sleepiness emphasizes the 
importance of this issue.
Keywords: Adolescent; Behavior, Addictive; Disorders of Excessive Somnolence; Internet; Sleep; Social Media

INTRODUÇÃO
 A grande evolução tecnológica das últimas décadas tor-
nou a Internet cada vez mais popular, fazendo atualmente 
parte integrante do quotidiano da sociedade moderna, como 
meio de informação, diversão e socialização. Os seus prin-
cipais utilizadores são adolescentes e jovens adultos, esti-
mando-se que 70% dos adolescentes europeus disponham 
de 2 a 4 horas do seu dia em atividades online.1-3 A utiliza-
ção de Internet cada vez mais frequente tem sido tema de 
debate, pois questiona-se qual será o limite aceitável de 
utilização e quais as consequências do uso excessivo no 
desenvolvimento e saúde dos jovens utilizadores.4 Foi em 
1996 que Kimberly Young utilizou pela primeira vez o termo 

‘Internet addiction’.5 Desde então, diferentes terminologias 
têm sido utilizadas para descrever a utilização excessiva 
e compulsiva de Internet, com consequências negativas a 
nível pessoal, profissional ou social. De acordo com as dife-
rentes escalas aplicadas, diferentes definições são utiliza-
das, como dependência de Internet, uso excessivo, proble-
mático ou patológico de Internet.6 Atualmente, das várias 
escalas disponíveis, a Internet Addiction Test (IAT) é das 
mais utilizadas.7-11 Trata-se de um questionário cujo soma-
tório de 20 questões permite determinar se o adolescente 
não tem dependência de Internet, ou por outro lado se tem 
dependência de Internet, podendo ser moderada ou grave. 
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A aplicação da IAT a 475 adolescentes finlandeses permitiu 
aferir que um quarto dos inquiridos apresentava critérios 
de dependência de Internet moderada a grave.12 Segundo 
Milani et al, 36,7% dos adolescentes italianos apresenta-
vam sinais de uso problemático de Internet e a sua utili-
zação excessiva esteve associada a estratégias de coping 
disfuncional e piores relações interpessoais.13 De facto, 
vários estudos demonstram o impacto negativo do uso ex-
cessivo de Internet sobre o desenvolvimento psicossocial 
dos adolescentes,14-16 assim como a sua associação com 
comportamentos suicidas (ideação suicida e tentativas de 
suicídio), depressão e ansiedade.17-19 No que diz respeito a 
alterações do sono existem algumas associações positivas 
descritas, mas do conhecimento dos autores não existe, 
até à data, nenhum estudo nacional sobre a prevalência 
de dependência de Internet na adolescência, nem sobre o 
seu efeito no sono e na sonolência diurna.20-24 Assim, foram 
objetivos principais do presente estudo: (1) aferir e carac-
terizar o uso de Internet na adolescência; (2) determinar 
a dependência de Internet na adolescência; (3) avaliar a 
associação entre a dependência de Internet e alterações 
do sono/sonolência diurna excessiva.

MATERIAL E MÉTODOS
Desenho do estudo 
 Procedeu-se à realização de um estudo de base comu-
nitária, observacional, transversal e analítico dirigido a ado-
lescentes dos sétimos e oitavos anos de escolaridade. Fo-

ram selecionados todos os agrupamentos escolares de um 
concelho do Norte do país, com elevada densidade popula-
cional e incluídos os seis que aceitaram participar. Os agru-
pamentos de escolas incluídos foram agrupamentos predo-
minantemente urbanos, localizados em cidades ou vilas. A 
recolha de informação foi realizada através da aplicação de 
um questionário eletrónico de autopreenchimento, anónimo 
e confidencial, com preenchimento obrigatório de todas as 
questões. O questionário foi preenchido de forma individual 
na aula de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC), 
durante o mês de Abril de 2016. O estudo foi aprovado pela 
comissão de ética e foi obtido o consentimento informado 
do representante legal dos participantes.

Recolha de informação
 O questionário, composto por 67 questões fechadas, foi 
organizado em três partes distintas (Tabela 1).

Análise dos dados
 As variáveis categóricas foram apresentadas em fre-
quências e percentagens e as variáveis contínuas em mé-
dia e desvio padrão. Foram utilizados na comparação de 
variáveis categóricas os testes de qui-quadrado ou o teste 
exato de Fisher (quando adequado) e na comparação de 
varáveis contínuas foi utilizado o t-student. Recorreu-se 
ao programa informático Statistical Package for the Social 
Sciences® (SPSS), versão 22.0 e foi admitido significado 
estatístico para valores de p < 0,05.

Tabela 1 - Questões abordadas no questionário

1. Caracterização sociodemográfica e características pessoais do adolescente
  1.1. Características do adolescente

         Idade; género; número de reprovações; prática extracurricular de desporto regular; atividades de grupo extracurriculares.

  1.2. Características da família

         Tipo de família; idades dos pais; habilitações literárias dos pais.

2. Caracterização do uso de Internet e dependência de Internet
  2.1. Caracterização do uso de Internet

Acesso prévio à Internet; idade da primeira utilização de Internet; frequência de acesso à Internet; número de horas diárias 
utilizadas em atividades online; dispositivo utilizados no acesso à Internet; local de acesso; motivos de acesso; atividades 
realizadas online; frequência de uso de jogos online; número de horas diárias utilizadas em jogos online; frequência de uso 
de RS; número de horas diárias utilizadas em RS; tipo de RS utilizadas; configuração de privacidade do perfil da RS; atitude 
face a pedidos de amizade de desconhecidos; partilha de fotografias pessoais nas RS; divulgação da localização nas RS; 
divulgação de contactos pessoais e morada nas RS; encontros com conhecidos exclusivamente das RS; conhecimento dos pais/
responsáveis sobre atividades realizadas online; cumprimento das orientações parentais sobre o uso da Internet.

  2.2. Dependência de Internet

Para definir dependência de Internet utilizou-se o IAT, um questionário validado para a população portuguesa cujo somatório de 
20 questões permitiu classificar o adolescente como tendo dependência moderada (50 a 79 pontos) ou dependência grave de 
Internet (superior a 80 pontos).25

3. Caracterização dos hábitos de sono e sonolência diurna excessiva
  3.1. Caracterização dos hábitos de sono

Autopercepção de problemas de sono; insónias inicial, intermédia e terminal; pesadelos; realização de sesta; número de horas 
de sono.

  3.2. Sonolência diurna excessiva

Foi usado o PDSS (Pediatric Daytime Sleepiness Scale), instrumento validado para população a portuguesa, com oito questões, 
cuja cotação superior a 20 pontos indicou existência de sonolência diurna excessiva. 26
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RESULTADOS
Caracterização da amostra
 Foram incluídos 727 adolescentes, de um total de 2345 
inscritos em todos os agrupamentos de escolas do con-
celho. A idade média foi 13 ± 0,9 anos e observou-se um 
discreto predomínio do género masculino (53%). A prática 
de atividades extracurriculares, nomeadamente atividade 
física regular foi referida por 60% dos adolescentes e ati-
vidades de grupo por 41% (Tabela 2). No que diz respeito 
às características da família, as médias de idade da mãe e 
do pai foram 42 ± 5 anos e 46 ± 6 anos, respetivamente. A 
maioria (76%) fazia parte de uma família nuclear (Tabela 2).

Caracterização do uso de Internet
 Todos os adolescentes referiram utilização prévia de 
Internet e 28% admitiu tê-lo feito pela primeira vez com me-
nos de seis anos de idade. A utilização de Internet foi rea-
lizada principalmente em casa e em locais públicos gratui-
tos, através do telemóvel, portátil e tablet. Três quartos da 
amostra utilizou a Internet diariamente e 41% fê-lo três ou 
mais horas por dia. Diversão, comunicação e socialização 
foram os principais motivos de acesso à Internet, sendo os 
jogos online e a utilização de RS as principais atividades 
realizadas. Três ou mais horas por dia foi o tempo despen-
dido a jogar online e usar RS por 24% e 31% dos adoles-

centes, respetivamente (Tabela 3).
 As principais RS utilizadas foram o Facebook e Insta-
gram e 57% usou uma configuração de perfil privada. A 
maioria utilizou as RS para comunicar com amigos reais 
e 17% admitiu ter-se encontrado com amigos virtuais (Ta-
bela 3). A publicação de fotografias pessoais foi a principal 
forma de partilha de informação pessoal realizada nas RS, 
raramente foi divulgada a localização, a morada e os con-
tactos pessoais (Fig. 1). O conhecimento parental das ati-
vidades realizadas online foi classificado como muito bom 
por 52% dos adolescentes e pouco mais de metade admitiu 
ter seguido com frequência as recomendações parentais 
relativas à utilização de Internet (Tabela 3).

Caracterização dos hábitos de sono
 Um em cada dez adolescentes reportou problemas de 
sono, tendo sido a insónia intermédia (41%) a mais fre-
quente. Cerca de metade dos adolescentes referiu dormir 
menos de nove horas diárias. Tinha critério de sonolência 
diurna excessiva 11% da amostra (Tabela 4).

Dependência de Internet
 Verificou-se critérios de dependência de Internet em 
19% da amostra, dos quais 2% tinham critérios de de-
pendência grave (Tabela 3). Apenas o género masculino 

Tabela 2 - Características sociodemográficas do adolescente e da sua família  (n = 727)

Características % (n) 

  Características do adolescente

    Género
Masculino 53 (386)

Feminino 47 (341)

    Reprovações prévias
Não 80 (584)

Sim 20 (143)

    Prática extracurricular de desporto regular
Não 40 (294)

Sim 60 (433)

    Atividades de grupo extracurriculares
Não 59 (430)

Sim 41 (297)

  Características da família

    Tipo de família

Nuclear 76 (553)

Alargada 11 (78)

Monoparental 11 (78)

Outra 2 (18)

    Habilitações literárias da mãe 

 ≤ 4º ano 18 (131)

6º ano 28 (204)

9º ano 23 (167)

12º ano 19 (138)

Licenciatura 12 (87)

    Habilitações literárias do pai

≤ 4º ano 22 (160)

6º ano 29 (211)

9º ano 22 (160)

12º ano 20 (145)

Licenciatura 7 (51)

Ferreira C, et al. Uso e dependência de Internet na adolescência, Acta Med Port 2017 Jul-Aug;30(7-8):524-533
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esteve associado a dependência (p < 0,05) (Tabela 5). Das 
características familiares avaliadas, nenhuma esteve asso-
ciada à presença de dependência de Internet (Tabela 5).
 A utilização de Internet móvel própria, em locais públi-

cos gratuitos, na escola, para utilizar RS, nomeadamente o 
Twitter e o Instagram esteve associado a dependência de 
Internet (p < 0,05) (Tabela 6).

Tabela 3 - Caracterização do uso de Internet e dependência de Internet (parte 1 de 2)

Características % (n) 

Uso de Internet (n = 727)

Acesso prévio à Internet
Não 0 (0)
Sim 100 (727)

Idade da primeira utilização

≤ 6 anos 28 (203)
7 anos 16 (120)
8 anos 11 (77)
9 anos 11 (76)
10 anos 11 (77)
11 anos 2 (17)
12 anos 1 (13)
Desconhece 20 (144)

Frequência de utilização de Internet

< 1 vez/semana 5 (36)
1 - 3 vezes/semana 10 (76)
4 - 6 vezes/semana 10 (71)
Diariamente 75 (544)

Número de horas diárias utilizadas em atividades online

< 1 hora 20 (147)
1 - 2 horas 39 (285)
3 - 6 horas 31 (227)
> 6 horas 10 (68)

Dispositivo utilizado para acesso à Internet

Telemóvel 94 (684)
Computador 30 (218)
Portátil 73 (531)
Tablet 59 (429)
Televisão 21 (153)
Consola 18 (131)

Local/meio de acesso à Internet

Internet móvel própria 34 (247)
Internet móvel gratuita 26 (189)
Casa 94 (684)
Escola 51 (370)
Locais públicos gratuitos 64 (465)
Locais pagos 3 (22)
Casa de outros 60 (436)

Motivo de acesso à Internet

Diversão 82 (596)
Comunicação 80 (582)
Socialização 77 (560)
Motivos escolares 52 (378)
Pesquisa de informação 51 (371)

Atividades realizadas online

Ver filmes/séries/vídeos 74 (538)
Ver televisão 21 (153)
Fazer downloads 48 (349)
Ler revistas/livros 7 (51)
Ouvir música 66 (480)
Jogar online 65 (474)
Comunicar com amigos 80 (582)
Utilizar e-mail 38 (276)
RS 94 (680)
Realizar chamadas 45 (327)

Conhecimento dos pais/responsáveis sobre atividades 
realizadas pelo adolescente na Internet

Nada/pouco 15 (109)
Razoável 33 (240)
Bom/muito bom 52 (378)

Cumprimento das orientações dos pais/responsáveis sobre o 
uso da Internet

Nunca/raramente 5 (36)
Ocasionalmente 40 (291)
Muitas vezes/sempre 55 (400)
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Figura 1 – Segurança das atividades realizadas pelos adolescentes nas RS
Segurança das atividades realizadas pelos adolescentes quando utilizam as redes sociais, nomeadamente a frequência com que aceitam pedidos de amizade de desconhecidos nas 
RS, publicação de fotografias pessoais, divulgação de localização contactos pessoais e morada.
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 No que diz respeito aos hábitos de sono, a autoper-
cepção de problemas de sono, presença de insónia inicial, 
insónia intermedia e dormir menos de nove horas por dia 
associaram-se a dependência de Internet (p < 0,05) (Tabe-
la 4). Apresentar critérios de sonolência diurna excessiva 

também esteve associada a dependência de Internet (p < 
0,05) (Tabela 4).

DISCUSSÃO
 Os resultados obtidos reiteram o destaque que a Internet 

Tabela 3 - Caracterização do uso de Internet e dependência de Internet (parte 2 de 2)

Características % (n) 

Jogos online (n = 474)

Frequência de utilização de jogos online

< 1 vez/semana 24 (114)
1 - 3 vezes/semana 26 (123)
4 - 6 vezes/semana 16 (76)
Diariamente 34 (161)

Número de horas diárias utilizadas em jogos online

< 1hora 38 (180)
1 - 2 horas 38 (180)
3 - 6 horas 18 (85)
> 6 horas 6 (28)

RS (n = 680)

Frequência de utilização de RS

< 1 vez/semana 8 (54)
1 - 3 vezes/semana 15 (102)
4 - 6 vezes/semana 10 (68)
Diariamente 67 (456)

Número de horas diárias utilizadas na RS

< 1 hora 34 (231)
1 - 2 horas 35 (238)
3 - 6 horas 21 (143)
> 6 horas 10 (68)

RS utilizadas

Facebook 74 (503)
Twitter 22 (150)
Snapchat 69 (469)
Instagram 77 (524)
Outras 10 (68)

Configuração de privacidade do perfil da RS
Público 34 (231)
Privado 57 (388)
Parcialmente privado 9 (61)

Tipo de amigos com que o adolescente comunica nas RS
Amigos reais 80 (544)
Amigos virtuais 2 (14)
Ambos 18 (122)

Encontro com amigos conhecidos exclusivamente na RS
Não 83 (564)
Sim 17 (116)

Dependência de Internet (n = 727)

AIT
Sem dependência 81 (589)
Dependência moderada 17 (124)
Dependência grave 2 (14)

Ferreira C, et al. Uso e dependência de Internet na adolescência, Acta Med Port 2017 Jul-Aug;30(7-8):524-533
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Tabela 4 - Caracterização dos hábitos de sono e sonolência diurna da amostra e caracterização dos hábitos de sono e sonolência diurna 
de acordo com a existência ou não de dependência de Internet

Características Todos Sem dependência 
Internet

Com dependência 
Internet χ² (df) p

% % (n) % (n)
Hábitos de sono

Autopercepção de problemas de 
sono

Não 90 83 (519) 17 (105) 25,478
(1) 0,000

Sim 10 58 (42) 42 (30)

Insónia inicial
Não 82 84 (483) 16 (90) 28,234

(1) 0,000
Sim 18 63 (78) 37 (45)

Insónia intermédia
Não 59 83 (346) 17 (69) 5,045

(1) 0,025
Sim 41 76 ( 215) 24 (66)

Insónia terminal
Não 69 82 (394) 18 (89) 0,950

(1) 0,330
Sim 31 78 (167) 22 (46)

Pesadelos
Não 88 81 (502) 19 (114) 2,716

(1) 0,099
Sim 12 74 (59) 26 (21)

Sesta
Não 88 82 (500) 18 (113) 3,047

(1) 0,081
Sim 12 74 (61) 26 (22)

Tempo de sono < 9 horas por 
noite

Não 45 87 (272) 13 (42) 13,265
(1) 0,000

Sim 55 77 (289) 24 (93)

Sonolência diurna excessiva

Não 89 84 (519) 16 (99) 42,449
(1) 0,000

Sim 11 53 (40) 47 (36)

Tabela 5 - Característica da família e do adolescente e a sua associação com dependência de Internet (analise comparativa)

Características
Sem dependência 

Internet
Com dependência 

Internet
χ² 

(df) / t-Student p

% (n) / x ± SD % (n) / x ± SD
Da família

Família de tipologia nuclear
Não 79 (131) 21 (35) 0,378

(1) 0,539
Sim 81 (463) 19 (101)

Mãe com 9º ano de 
escolaridade 

Não 81 (261) 19 (62) 0,05
(1) 0,941

Sim 80 (303) 20 (73)

  Idade mãe 42,1 +/- 5,4 42,4 +/- 5,5 -0,593
(693) 0,553

Pai com 9º ano escolaridade
Não 81 (281) 19 (66) 0,094

(1) 0,759
Sim 80 (277) 20 (69)

  Idade pai 44,5 +/- 5,6 45,6 +/- 5,6 -0,059
(687) 0,953

Do adolescente

Género
Masculino 84 (279) 16 (54) 3,901

(1) 0,048
Feminino 77 (289) 23 (82)

Pratica regular de atividade 
física extracurricular

Não 79 (226) 21 (58) 0,372
(1) 0,542

Sim 83 (342) 17 (78)

Atividades de grupo 
extracurriculares

Não 80 (328) 20 (87) 1,757
(1) 0,185

Sim 81 (240) 19 (49)

Reprovações prévias
Não 81 (458) 19 (106) 0,499

(1) 0,480
Sim 79 (110) 21 (30)
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tem na rotina dos adolescentes, utilizada diariamente por 
75% da amostra, em que 41% fê-lo durante três ou mais 
horas por dia. Por sua vez, o projeto EU Kids online, em 
que Portugal está integrado, no seu relatório de 2010, reve-
lou que 60% de um total de 25,142 crianças e adolescentes 
entre os nove e 16 anos utilizava a Internet diariamente.27 
Estes dados sugerem uma tendência crescente do uso de 
Internet e denotam a sua importância no quotidiano dos 
adolescentes.
 Para além de uma utilização mais frequente, os resul-
tados confirmam também a tendência de um início de uti-
lização mais precoce. Aproximadamente metade da amos-
tra fez o seu primeiro acesso até aos oito anos de idade e 
28% admitiu tê-lo realizado até à entrada no primeiro ciclo. 
De acordo com dados de 2014, a idade média de início de 
utilização de Internet por parte dos adolescentes portugue-
ses foi de 8,6 anos, similar à de outros países europeus, 
que variou de 7,9 anos no Reino Unido a 9,5 anos na Itá-
lia.28 Esta tendência é ainda reforçada se tivermos em con-
sideração dados relativos a 2010 que revelaram uma idade 
média no primeiro acesso de 10 anos.29

 Os adolescentes da nossa amostra acederam à Internet 
maioritariamente em casa, através da utilização do telemó-
vel e portátil, tal como demostrado no relatório nacional do 

projeto Net Children Go Mobile, em que, à semelhança de 
outros países europeus, também em Portugal de 2010 para 
2014 se intensificou o acesso no lar, através de dispositivos 
individuais.27-29 Contrariamente ao divulgado nesse relató-
rio, no qual a escola foi apontada como o segundo local 
de acesso mais frequente, os nossos resultados mostra-
ram que o uso de Internet móvel grátis (61%) foi a segunda 
forma mais comum de acesso, sendo o acesso realizado 
em meio escolar a quarta opção (51%).29 A evolução tec-
nológica, com melhor e mais vasta oferta de rede wi-fi grá-
tis pode ser apontada como uma possível explicação para 
este achado. Por outro lado, os resultados obtidos contra-
põem também a ideia de que o acesso em movimento, ‘em 
qualquer lugar’, que até então parecia não ter expressão 
entre os adolescentes portugueses, parece ter-se genera-
lizado, uma vez que utilização de Internet móvel, gratuita 
ou paga, foi usada por 61% e 34% dos adolescentes da 
nossa amostra, respetivamente.29 Também os dispositivos 
utilizados para aceder à Internet, o telemóvel, o portátil e 
o tablet, reforçam a preferência pelo acesso em movimen-
to, o que torna a utilização de Internet menos passível de 
controlo parental. Apesar disso, relativamente à supervi-
são e controlo parental, metade da amostra admitiu seguir 
com frequência as recomendações parentais em relação à 

Tabela 6 - Caracterização da atividade realizada online de acordo com a existência ou não de dependência de Internet (análise compa-
rativa)

Características
Sem dependência 

Internet
Com

dependência Internet χ² (df) p

% (n) % (n)
Local de acesso à Internet

Casa
Não 79 (34) 21 (9) 0,076

(1) 0,782
Sim 81 (534) 19 (127)

Internet móvel própria
Não 85 (394) 15 (72) 13,228

(1) 0,000
Sim 73 (174) 27 (64)

Internet móvel gratuita
Não 83 (433) 17 (86) 9,568

(1) 0,002
Sim 73 (135) 27 (50)

Escola
Não 85 (210) 15 (37) 4,595

(1) 0,032
Sim 78 (358) 22 (99)

Tipo de atividade online

Jogos online
Não 84 (241) 16 (47) 2,812

(1) 0,095
Sim 79 (327) 21 (89)

RS
Não 87 (138) 13 (21) 4,920

(1) 0,027
Sim 79 (430) 21 (11%)

Tipo de RS utilizadas

Facebook
Não 82 (198) 18 (44) 0,306

(1) 0,580
Sim 80 (370) 20 (92)

Instagram
Não 86 (231) 14 (38) 7,529

(1) 0,006
Sim 77 (337) 23 (98)

Snapchat
Não 83 (271) 17 (59) 2,829

(1) 0,093
Sim 78 (297) 22 (22)

Twitter
Não 84 (488) 16 (95) 19,890

(1) 0,000
Sim 66 (80) 34 (41)
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utilização da Internet e a mesma percentagem referiu um 
bom conhecimento parental das atividades realizadas on-
line. Estes resultados destacam a importância de sensibili-
zar os pais, os principais pivôs na educação do adolescen-
te, para estas questões, uma vez que a mediação parental 
é uma ferramenta essencial, quer em termos de gestão do 
tempo utilizado em atividades online, quer em relação ao 
tipo de atividades realizadas e à sua segurança. É portanto 
premente conhecer também o que os adolescentes fazem 
quando estão online.
 A utilização diária de jogos online (34%) e RS (67%) na 
nossa amostra foi superior à reportada pelo Health Beha-
viour in School – Aged Children, que revelou que 17,4% dos 
adolescentes utilizavam as novas tecnologias diariamente 
para falar com os amigos e 13% as RS.31 Contudo, tendo 
em consideração os resultados do Net Children Go Mobile, 
a utilização diária de jogos online (21%) e RS (50%), em-
bora menor, foi mais aproximada à da nossa amostra.29 No 
que diz respeito às RS utilizadas, apuramos que 77% usou 
o Instagram, 74% o Facebook, 69% o Snapchat e 22% o 
Twitter. Estes resultados revelam a utilização simultânea de 
múltiplas RS e o aumento da popularidade do Instagram, 
uma vez que publicações anteriores mostraram que 97% 
dos adolescentes utilizava o Facebook, sendo as restan-
tes RS utilizadas raramente (19% o Instagram e 2% o Twit-
ter).29

 Em relação à prevalência da dependência de Internet 
são reportados valores tão díspares como de 1% na Gré-
cia, 7,9% na Islândia, 18% Reino Unido e 22,8% na Espa-
nha, o que dificulta a interpretação do valor de 19% obtido 
na amostra.32,33 O projeto Net Children Go Mobile apurou 
que na Europa um em cada cinco adolescentes tem pelo 
menos dois comportamentos associados com o uso exces-
sivo de Internet e que em Portugal 16% utiliza a Internet 
de forma excessiva, valor inferior à média europeia (21%) 
dos sete países envolvidos no estudo. O valor português 
foi semelhante aos valores da Dinamarca (25%), Roménia 
(24%) e Irlanda (23%), tendo sido o mais baixo obtido em 
Itália (11%) e o mais elevado no Reino Unido (29%).28,29 
Salientamos que nem sempre é fácil estabelecer e com-
parar prevalências de dependência de Internet, uma vez 
que não existe uma definição universalmente aceite, assim 
como critérios diagnósticos irrefutáveis. Consequentemen-
te, a comparação entre estudos, com diferentes metodolo-
gias, deve ser feita cautelosamente. Do conhecimento dos 
autores, este trata-se do primeiro estudo nacional a deter-
minar a dependência de Internet com base na aplicação do 
questionário IAT. No futuro poderá ser importante estabe-
lecer um estudo a nível europeu ou mundial, baseado em 
critérios uniformes, para caracterizar adequadamente esta 
realidade e permitir monitorizar a sua evolução.
 De acordo com os resultados obtidos, o género mas-
culino esteve associado à dependência de Internet. Este 
é um resultado controverso, uma vez que existem autores 
que demostram que o género masculino está associado a 
dependência de Internet e outros negam a diferença entre 

géneros.33-37 O uso de redes sociais e jogos online foi asso-
ciado a dependência por outros autores,38 contudo os nos-
sos resultados demonstraram apenas associação positiva 
entre dependência de Internet e uso de RS. Este resultado 
refuta a ideia inicialmente aceite que a dependência de In-
ternet não seria mais do que dependência de jogos online.
 A dependência de Internet e comportamentos asso-
ciados a uso problemático podem ter uma influência sig-
nificativa sobre o ciclo vigília-sono.21,39 Estudos prévios 
demonstraram que a utilização excessiva de Internet está 
associada com a insónia,20,22 padrões de sono irregulares 
e sonolência diurna excessiva,22,24 tal como se observou 
no presente estudo. Um mecanismo que pode ajudar a 
explicar o impacto negativo do uso excessivo de Internet 
e hábitos de sono pode ser pela utilização de dispositivos 
(computador/telemóvel/tablet) ao adormecer, o que condi-
ciona um estado de excitação, interferindo assim com os 
processos necessários ao normal ciclo sono-vigília.39,40 Do 
conhecimento dos autores, este trata-se do primeiro estudo 
nacional a determinar a associação positiva com hábitos de 
sono e sonolência diurna excessiva.
 A principal limitação do presente estudo é a utilização 
de uma amostra de conveniência, o que impossibilita a 
extrapolação dos resultados para a população, os adoles-
centes portugueses. Os autores esperam que este estudo 
constitua um ponto de partida para futuras investigações, 
para que possamos conhecer o perfil de utilização de Inter-
net dos adolescentes portugueses. A realização de estudos 
prospetivos permitirá aferir também como evolui essa utili-
zação, assim como as eventuais repercussões na vida dos 
seus jovens utilizadores.  
 Em suma, os resultados demonstram a relevância que 
a Internet tem na rotina dos adolescentes, que priorizam o 
seu uso no acesso a redes sociais e jogos online, fazendo-
-o com dispositivos de uso individual, menos passíveis de 
controlo parental. A dependência de Internet e a sua asso-
ciação com alterações no sono e sonolência diurna exces-
siva, enfatiza a relevância desta problemática e a necessi-
dade de sensibilizar os pais, profissionais de educação e 
profissionais de saúde, para o seu reconhecimento e pre-
venção. Concluímos ainda que um acesso à Internet mais 
frequente, realizado em mais locais, através da utilização 
dispositivos móveis, para realizar mais atividades simulta-
neamente é o que caracteriza a utilização da Internet por 
parte dos adolescentes. 

CONCLUSÃO
 - A utilização de Internet faz parte da rotina diária os 
adolescentes, que priorizam o seu uso no acesso a redes 
sociais e jogos online.
 - Apurou-se dependência de Internet em 19% da amos-
tra, destes 2% apresentavam critérios de dependência de 
grave.
 - A dependência de Internet está associada a alterações 
no sono e sonolência diurna excessiva, o que enfatiza a 
relevância desta problemática.
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